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Inácio Melo 
Empreendedor

Precisamos deixar de pensar a curto 
prazo: Precisamos pensar um Brasil 
para a próxima geração
Não é segredo para ninguém 
que sou novo na seara política. 
Me esforço para aprender 
rápido, e entre agendas e 
leituras vou me inteirando de 
como funciona o “mar revolto” 
da política e ultimamente, 
da economia. Sou formado 
em administração, sou um 
empreendedor que fez a 
vida na iniciativa privada. 
Nas empresas se busca 
previsibilidade e com exaustão 
a estabilidade. Quanto mais 
você consegue prever um 
cenário, mais você terá êxito 
na iniciativa privada. 
Mesmo na política eu sempre 
tenho buscado isso, prever 
cenários e antecipar ações que 
podem contribuir com um 
posicionamento. Infelizmente, 
a política brasileira torna 
essa busca quase impossível. 
O cenário político nacional 
tem funcionado em modo 
“randômico”, sem lógica 
alguma e com instabilidades 
quase diárias. Fica difícil se 
planejar em meio à gritaria que 
tomou conta do debate público 
brasileiro, e isso é um grave 
problema.  

Estamos em um ano 
eleitoral e deveríamos está 
discutindo uma agenda de 
desenvolvimento para nosso 
país. Precisamos urgentemente 
discutir modelos de estado, 
e que Brasil queremos para 
nossos filhos e netos, mas 
isso não está sendo feito. Por 
hora, estamos vivendo cada 
dia com sua agonia, pois não 
há um debate amplo sobre 
questões estruturais. Não se vê 
abordagem sobre infraestrutura 
e sobre a questão dos modais 
de transporte. Precisamos 
urgentemente “colocar a 
bola no chão”, esfriar o jogo, 
iniciar um debate amplo com 
a sociedade brasileira, a fim 
que o Brasil seja colocado 
novamente nos trilhos.  
Mas, que agenda política o 
Brasil precisa encampar? Esse 
debate tem que ser posto e o 
brasileiro tem que escolher. 
Não podemos correr o risco de 
iniciar um ano eleitoral sem 
saber o que queremos desse 
país, pois quem não sabe o que 
quer aceita qualquer coisa.  
Tenho, nestas últimas 
semanas, tentado rabiscar 

algumas ideias, que penso 
eu, poderiam ajudar e muito 
nosso país. Mas, não sou um 
“iluminado”, que sozinho acha 
que vai resolver os problemas 
do Brasil. Estou jogando 
ideias no debate público, na 
esperança de que isso faça 
com que, pelo menos uma 
parte da sociedade, passe a 
cobrar dos políticos que façam 
um debate rico e ofertem 
ideias que possam nortear a 
política de estado nacional. 
Aqui faço um apelo; o Brasil 
precisa parar de discutir 
políticas de governo ou gestão, 
e passar a discutir políticas 
de estado, políticas públicas 
que ultrapassem os quatro ou 
oito anos de uma gestão. Não 
podemos achar que todas as 
políticas estruturantes, feitas 
nos últimos 30 anos, devem 
ser jogadas na lata do lixo e 
que devemos começar do zero 
como se fôssemos uma nova 
nação. Precisamos priorizar 
ações e priorizar projetos 
políticos, de forma que o povo 
tome posse desses projetos. 
Não dá para aceitar que se 
mude toda hora a rota, pois 

ajustar o caminho é uma coisa 
e outra coisa é o “cavalo de 
pau”, ou seja, guinadas em 
nossa política que levam a 
retrocessos enormes e custos 
que não temos como pagar.  
Entendo que, não haverá a 
previsibilidade que temos 
na iniciativa privada e que 
a instabilidade do debate 
público faz parte da própria 
natureza do debate político. 
No entanto, não podemos 
continuar vivendo como nação 
tal qual a canção “deixa a 
vida me levar”. Não podemos 
mais aceitar o voluntarismo 
de políticos, que por vezes 
estão mais preocupados com o 
próximo mandato e não com a 
próxima geração.  
Se conseguirmos pautar 
minimamente algumas agendas 
nesse ano eleitoral, poderemos 
começar a pensar em uma 
nação que tem foco e objetivo. 
Políticos são transitórios, 
mandatos são transitórios, mas 
o Brasil ficará e passará dessa 
para outra geração e assim por 
diante. É para eles também 
que temos que construir uma 
nação.

A nossa escola é um ambiente 
para estudantes motivados, 

integrados e dispostos a fazer 
do tempo que passam na 

escola uma experiência única e 
enriquecedora. 

 
Somos a primeira escola 

bilíngue de verdade do Estado do 
Maranhão (conforme Resolução 

CEE/MA 84/2020 e Parecer 
CNE 02/2020), trabalhamos 
a imersão na língua inglesa e 

utilizamos o currículo brasileiro 
de acordo com as normas da 
BNCC (Base Nacional Comum 

Curricular).

Agende uma visita 
e conheça nossa 

metodologia: 
(98) 98403-9333

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O SINDICATO DOS PROFISSIONAIS DO ENSINO PÚBLICO MUNICIPAL DE 
SÃO LUÍS – SINDEDUCAÇÃO, pessoa jurídica devidamente registrada, 
CNPJ 05.642.608/0001-33, com sede na cidade de São Luís, Estado 
do Maranhão, na Avenida 14, n. 46, III Conjunto da Cohab Anil, CEP 
65.076-270, representada neste ato pela Presidente, Srª Regina Sheila 
Bordalo Martins, convoca os professores da rede pública municipal de 
São Luís - MA para participarem de Assembleia Geral Extraordinária a 
ser realizada no dia 11 de Março de 2022, no Real Promoções e Eventos, 
localizado na Av. São Luís Rei de França  n° 17, São Luís – MA, CEP: 
65067-485,  às 16h30min em 1ª convocação e a partir das 17h00min 
em 2ª convocação, com qualquer número de associados presentes, 
para tratar das seguinte pautas: 01 - Informes gerais; 02 – Deliberações 
da campanha Salarial de 2022; 03 – Paralisação Nacional de 16 de 
Março. A participação com direito a voz e/ou voto será garantida a 
todos e todas que participarem da assembleia de forma presencial. As 
deliberações tomadas nesta assembleia prevalecerão para todos os fins 
de direito, e a ela se vinculam os (as) trabalhadores (as) sindicalizados 
(as) ou não à entidade sindical.

São Luís (MA), 05 de Março de 2022.

Regina Sheila Bordalo Martins
Presidente do SINDEDUCAÇÃO

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE 1ª INSTÂNCIA
SEÇÃO JUDICIÁRIA DO MARANHÃO

JUÍZO FEDERAL DA 8ª VARA
PROCESSO: Nº 0003645-65-1996.4.01.3700 (Número antigo: 90.00.03753-1) 
8ª VARA-SÃO LUÍS

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS
PRAZO DE 30 (TRINTA) DIAS PROCESSO: 90.00.03753-1

CLASSE/AÇÃO: 5118-DESAP- FINS REFORMA AGRÁRIA
REQTE: INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA-INCRA
REQDO: CLÍNICA SÃO FRANCISCO DE NEUROPSIQUIATRIA
FINALIDADE: FAZER SABER a todos quantos o presente edital virem ou dele tiverem 
notícia que, por este Juízo, se processam os autos da Ação de Desapropriação do 
imóvel abaixo especificado. Publique-se o presente edital para conhecimento de 
terceiros, que poderão opor as impugnações que julgarem de seus interesses.
IMÓVEL: “FAZENDA VILA VELHA E HARAS PONTA D´AREIA”, com área de 
400, 0000 ha (quatrocentos hectares) situada no Município de Itapecuru- Mirim, 
neste Estado, declarado de interesse social para fins de desapropriação pelo Decreto 
Federal de 09 de maio de 1996, matrícula n. R-2-1293,livro 02-A-4, fls 169, do Cartório 
de Registro de Imóveis da Comarca da Itapecuru-Mirim, Estado do Maranhão.
SEDE DO JUÍZO: Avenida dos Holandeses, Quadra 32, 30 , lote 30, 3º andar, Quintas 
do Calhau. CEP 65.072-850; telefone (98)3 215-7237/7238. Horário de expediente: 
das 09hs as 18hs- e-mail: 08 vara.ma@trf1.jus.br

São Luís, (MA), 24 de novembro de 2020
André Coutinho da Fonseca Fernandes Gomes
Juiz federal substituto, respondendo pela 8ª Vara

Juiz Federal

ALUGA-SE PARA EVENTOS
temporadas e finais de semana. reserve agora: 

Piscina, campo de futebol, churrasqueira e toda estrutura que você merece.

99974-4522 / 98725-9606 / 98109-5310


